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anta Lucia 
de bode-expiatório A protagonista do caso 

Esperança — a parturiente que 
contraiu Aids durante uma trans-
fusão de sangue pos-parto — con-
firmou ontem, em depoimento 
prestado na P Delegacia del 
Polícia, que a Casa de Saúde Santa 
Lúcia teve participac-ao direta no 
ocorrido. Mesmo com a declaração 
de culpa do proprietário do Trans-
fuso, Sérgio Mesiano, ela revelou 
suas dúvidas quanto á responsabi-
lidade desta empresa, que disse co-
nhecer apenas pela imprensa. 

Disse que a única unidade hospi-
talar citada pelo médico Antônio 
Fontenelle, obstetra responsável 
pelo parto, dizia respeito ao Santa 
Lúcia, cujo banco de sangue teria 
fornecido a bolsa sorologica. Enfa-
tizou que as enfermeiras que a 
acompanharam no hospital tam-
bém se referiram àquela casa de 
saúde. Esperança detalhou a apa-
rição dos sintomas da doença, sa-
lientando que procurou a unidade 
hospitalar para certificar-se do 
problema. 

Nessa busca por "ligações obs-
curas", ressaltou o interesse do 
gastroenterologista Rúbson Barra-
lho, vinculado ao médico, que não 
participou de nenhuma fase de sua 
gestação, tenha movimentado o 
banco de sangue do próprio hospi-
tal e mantido contato com Rosete 
Carvalho, do serviço hemoterápico 
do HBB, na tentativa de averiguar 
uma contaminação ainda não con-
firmada. 

HEPATITE 

Em seu depoimento, entretanto, 
diz que procurou o especialista já 
ciente que contraíra hepatite, mas 
que um novo teste se fazia necessá-
rio para detectar -á-gravidade da 
doença — a do tipo B é incurável. 
Com  a confirmàção da extensão da 
moléstia, a paciente solicitou a 
Borralho que requisitasse o exame 
anta-HIV, para confirmar ou não a 
existência dos anticorpos do vírus 
Aids. 

Relata que em agosto levou o re-
sultado positivo da sorologia ao 
gastroenterologista, "Galé imedia- 

tamente contatou o responsável 
pelo banco de sangue do Santa Lú-
cia", José Cláudio Jardim. Afir-
mou que, em outro telefonema, 
dirigiu-se à médica RoSete Carva-
lho, que se encarregou de averi-
guar a procedência da papa de he-
mácias. Esperança salienta n-ao 
ter recebido informaç-oes posterio-
res, tendo realizado somente testes 
de çonfirmação da moléstia — o de 
Imunofluorescência, que também 
apontou positivo. 

A paciente detalhou a rota aos 
hospitais, fazendo menção à liga-
ção de ambos os profissionais ao 
Santa Lúcia. Para ela, essa 
correlaç-ao de fatos começa antes, 
ainda no trabalho de parto, quando 
Antônio Fontenelle teria sugerido 
"a papa de hemácias" da casa de 
saúde, ao invés da aplicação sim-
ples do plasma de parentes. 

COMPLICAÇOES 
A necessidade de um reforço so-

rologico teve início em complica-
ções pos-parto. Uma retenção pla-
centária obrigou o obstetra a "reti-

trar a placenta de maneira forço-
sa", determinando uma hemorra-
gia que perdurou de lh às 7h da 
manhã. "Ele me disse que o san-
gramento era normal. Ao amanhe-
cer, minhas vistas escureceram e 
a enfermeira me serviu um café 
para curar a fraqueza". 

Com o novo quadro — um exame 
de toque verificou que ocorria 
saída de coágulos sanguíneos —
Fontenelle determinou que a levas-
sem ao centro cirúrgico para uma 
curetagem, "onde até memo o 
anestesista demonstrou nervosis-
mo, aplicando remédios injetáveis 
para a normalizacão da pressão, 
antes da anestesia geral". 

"Mesmo com a insistência da 
família, que preferia a doação de 
um parente proximo, o obstetra op-
tou pela papa de hemácias, produ-
zida em laboratorio". As dúvidas 
quanto á responsabilidade no caso 
e a procedência do soro começam a 
ser elucidadas a partir de hoje. O 
delegado Valdemar Ribeiro, titu-
lar da P DP, pretende ouvir as pes-
soas arroladas, antes mesmo de 
instaurar inquérito. 


